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Goioerê promove ações do “Janeiro Branco”
com foco na saúde mental dos trabalhadores

Vereadoras Aline e Ivonete Rocha
 garantem recursos para a Agapcan

Terminam nesta quarta as inscrições para especialização  
da UFPR em Educação de Jovens e Adultos do Campo

Termina nesta quarta-feira (21), o prazo para os interessados se inscrever na 
especialização gratuita da UFPR – Universidade Federal do Paraná, em Educação 
de Jovens e Adultos do Campo. Em Goioerê, 30 vagas estão sendo ofertadas, 
através do Polo da UAB – Universidade Aberta do Brasil. A especialização será 
na modalidade a distância. Em todo o Paraná são 150 vagas ofertadas, distribu-
ídas entre polos de apoio presencial, reforçando o compromisso da UFPR com a 
formação continuada de profissionais da educação. O curso é totalmente gratuito 
e as têm início previsto para o mês de fevereiro. 

Paraná renova piso salarial para até R$ 2,4 mil 
e deve manter maior valor do Brasil em 2026
O Conselho Estadual 

do Trabalho, Emprego 
e Renda do Paraná 
(CETER) aprovou os 
novos valores do piso 
salarial estadual, válidos 
de 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2026. A 
última faixa será de R$ 
2.407,90, enquanto o 
salário mínimo nacional 

é de R$ 1.621. A medi-
da representa mais um 
avanço na política de 
valorização do trabalho 
no Estado e consolida o 
Paraná como referência 
nacional na constru-
ção de instrumentos de 
proteção à renda dos 
trabalhadores.

Aparência x qualidade: Estado reforça 
orientações para evitar desperdício de alimentos

A escolha de frutas, verduras e hortaliças exige um olhar atento na 
hora da compra para evitar produtos impróprios para o consumo. Ali-
mentos mofados, amolecidos, com odor característico e prejudicados 
na parte interna devem ser descartados. 

As vereadoras Aline 
Suellem e Ivonete Rocha 
garantiram, por meio do 
deputado Evandro Araú-
jo, a destinação de R$ 
40 mil para a Casa das 
Fraldas, projeto mantido 
pela Agapcan – Associa-
ção Goioerense de Apoio 
a Portadores de Câncer. 
As parlamentares desta-
caram o trabalho pautado 
no amor, na dignidade e 
na humanização desen-
volvido pela entidade, 
que atende pessoas do 
município que necessitam 
de fraldas. Fundada em 
2012, a Agapcan atua 
exclusivamente com vo-
luntários e é mantida por 
meio de doações.

A prefe i tura  de 
Goioerê, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
está realizando ao lon-
go deste mês uma série 
de ações em alusão ao 
Janeiro Branco, movi-
mento social criado em 
2014 que convida a so-
ciedade a colocar a saú-
de mental no centro das 
prioridades. Em 2026, 
o chamado é simples 
e urgente: cuidar da 
mente precisa ser um 
compromisso coletivo. 
A iniciativa tem como 
objetivo promover a 
conscientização e o 
cuidado com a saúde 
mental dos trabalhado-
res da área da saúde do 
município.

Bandeira verde: 
praias do Paraná 

têm 85% de águas 
próprias para banho

A grande maioria das 
praias do Paraná são 
próprias para banho. 
Dos 49 pontos analisa-
dos na Ilha do Mel, Pon-
tal do Paraná, Matinhos, 
Guaratuba, Morretes e 
Antonina, apenas em 
sete locais as águas não 
estão próprias para ba-
nho, com índice de 85%. 
Na Ilha do Mel (Para-
naguá), cinco dos seis 
locais analisados estão 
próprios, com destaque 
para as praias do Farol, 
de Fora e Grande, todas 
com águas limpas desde 
o começo da temporada.
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As vereadoras Aline 
Suellem e Ivonete Rocha 
garantiram, por meio do 
deputado Evandro Araú-
jo, a destinação de R$ 
40 mil para a Casa das 
Fraldas, projeto mantido 
pela Agapcan – Associa-
ção Goioerense de Apoio 
a Portadores de Câncer.

As parlamentares des-
tacaram o trabalho pauta-
do no amor, na dignidade 
e na humanização desen-
volvido pela entidade, 
que atende pessoas do 
município que necessitam 
de fraldas. Fundada em 
2012, a Agapcan atua 
exclusivamente com vo-
luntários e é mantida por 
meio de doações.

As vereadoras agra-
deceram o apoio do de-
putado Evandro Araújo, 
ressaltando a importância 

Vereadoras Aline e Ivonete Rocha
 garantem recursos para a Agapcan

da contribuição para uma 
causa tão nobre e essen-
cial à comunidade.

A entrega simbólica 

do recurso foi realizada 
à fundadora da Casa das 
Fraldas, Vanilde Peloi, e 
contou com a presença 

das vereadoras e de Rei-
naldo Batista, assessor 
do deputado Evandro 
Araújo.

Paraná renova piso salarial para até R$ 2,4 mil 
e deve manter maior valor do Brasil em 2026

O Conselho Estadual do 
Trabalho, Emprego e Renda 
do Paraná (CETER) aprovou 
os novos valores do piso sala-
rial estadual, válidos de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 
2026. A última faixa será de 
R$ 2.407,90, enquanto o salário 
mínimo nacional é de R$ 1.621. 
A medida representa mais um 
avanço na política de valori-
zação do trabalho no Estado e 
consolida o Paraná como refe-
rência nacional na construção 
de instrumentos de proteção à 
renda dos trabalhadores. 

O Grupo I passa a ter piso 
de R$ 2.105,34, destinado a 
trabalhadores agropecuários, 
florestais e da pesca. O Grupo 
II terá o valor de R$ 2.181,63, 
abrangendo trabalhadores 
dos serviços administrati-
vos, comércio, reparação e 
manutenção. Já o Grupo III 
foi fixado em R$ 2.250,04, 
voltado aos trabalhadores da 
produção de bens e serviços 
industriais. O Grupo IV, 
que contempla técnicos de 
nível médio, terá piso de R$ 
2.407,90. O Paraná já tem 
o maior salário mínimo do 
Brasil e deve manter essa 

posição em 2026.
Os novos valores dos pi-

sos salariais para categorias 
que não têm piso definido em 
Lei Federal, Convenção ou 
Acordo Coletivo de Trabalho 
foram definidos a partir de 
critérios técnicos previstos 
em lei, considerando índices 
oficiais como o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), medido pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e a polí-
tica nacional do salário-mí-
nimo. A resolução respeita 
as especificidades de cada 
segmento do mercado de 
trabalho.

O texto pactuado agora 
segue para publicação em 
Diário Oficial e, posterior-
mente, servirá de base para 
a elaboração da minuta de 
decreto que será encaminha-
da para a Casa Civil. 

O secretário de Estado 
do Trabalho, Qualificação e 
Renda do Paraná, Do Carmo, 
destacou que a aprovação da 
resolução é resultado de um 
esforço conjunto e respon-
sável. “Esse é um exemplo 
claro de como o diálogo entre 

governo, trabalhadores e em-
pregadores gera resultados 
concretos. O piso salarial do 
Paraná é fruto de uma cons-
trução coletiva, que respeita 
a realidade econômica e, ao 
mesmo tempo, protege o 
trabalhador”, afirmou. “O 
processo reafirma o compro-
misso do Governo do Estado 
com o diálogo social e com 
decisões construídas de for-
ma democrática”.

Do Carmo também res-
saltou que a política de 
valorização do piso estadual 
está alinhada às ações de 
qualificação profissional 
e geração de emprego de-
senvolvidas pelo Governo 
do Estado. Segundo ele, 
garantir renda digna é parte 
essencial de uma estratégia 
maior de desenvolvimento, 
que fortalece a economia e 
amplia oportunidades para a 
população paranaense.

O presidente do Conselho 
Estadual do Trabalho, Em-
prego e Renda, Luiz Roberto 
Romano, destacou o papel 
institucional do CETER 
no processo. “A aprovação 
dessa resolução demonstra 

a maturidade do Conselho e 
o compromisso das bancadas 
governamental, patronal e 
dos trabalhadores. Todas 
as decisões foram tomadas 
com base em dados, diálogo 
e responsabilidade social”, 
afirmou.

Segundo ele, o CETER 
cumpre uma função estratégi-
ca ao monitorar e avaliar a po-
lítica estadual de valorização 
do piso salarial. “O Conselho 
é um espaço permanente 
de negociação e construção 
coletiva, onde diferentes 
interesses se encontram para 
chegar a um consenso que 
beneficie o conjunto da socie-
dade paranaense”, reforçou.

A Resolução nº 632/2026 
também prevê que, em caso 
de alteração do salário-mí-
nimo nacional ao longo de 
2026, o Conselho poderá 
deliberar novamente sobre 
os valores dos pisos estadu-
ais, garantindo flexibilidade 
e atualização conforme os 
critérios legais. A medida 
assegura que o Paraná con-
tinue atento às mudanças 
econômicas e à proteção da 
renda dos trabalhadores.

As vereadoras Aline Suellem e Ivonete Rocha garantiram, por meio do 
deputado Evandro Araújo, a destinação de R$ 40 mil para a Casa das Fraldas

Ministro no Paraná
O ministro da Educação, Camilo Santana, cumpre 

agenda no Paraná nesta terça-feira (20). Em Foz do Iguaçu, 
visita o Jardim Universitário e as obras do Campus Arandu 
da Universidade Federal da Integração Latino-America-
na. Na sequência, em Curitiba, passa pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná e participa da entrega de 
Carteiras Nacionais Docentes e vales-computadores. O 
ministro também assina autorização para cinco novos 
campi do Instituto Federal do Paraná, encerrando a agenda 
com visita institucional à rede federal.

Verão Maior Paraná
Após alcançar 1,2 milhão de pessoas, o Verão Maior 

Paraná entra no terceiro fim de semana com expectativa 
de novo recorde. A programação reúne nomes de peso 
da música nacional em Matinhos e Pontal do Paraná. As 
apresentações seguem gratuitas e concentram atrações ao 
longo de sexta, sábado e domingo. Em Matinhos, o destaque 
fica para Raça Negra, Fábio Jr. e Gusttavo Lima. Já em 
Pontal do Paraná, sobem ao palco Israel & Rodolffo e a 
dupla Bruno & Denner, além do retorno do Raça Negra.

Marcha dos Municípios
A Confederação Nacional de Municípios abriu as 

inscrições para a XXVII Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios, com participação ampliada a gestores, 
vereadores e servidores municipais. O evento ocorre de 
18 a 21 de maio, no Centro Internacional de Convenções 
do Brasil, em Brasília. A programação prevê, em ano 
eleitoral, a presença de candidatos à Presidência e auto-
ridades nacionais.

Regularização fundiária
Em publicação de TBT, Ian Vargas relembrou o trabalho 

à frente do FozHabita. Segundo Ian, foram entregues mais 
de 2 mil títulos de regularização fundiária em diferentes 
regiões de Foz do Iguaçu. “A ação atendeu uma demanda 
histórica de moradores pelo acesso à documentação de seus 
imóveis”. Vargas destacou que a regularização fundiária 
é um direito e fator estratégico para o desenvolvimento 
urbano.

Litoral do Paraná
A maior parte das praias do Paraná está própria para 

banho, com índice geral de 85% entre os pontos analisados 
no Litoral. Na Ilha do Mel, cinco dos seis locais monitora-
dos têm águas limpas, e em Pontal do Paraná apenas um 
ponto é considerado impróprio. Matinhos registra 93% de 
balneabilidade e Guaratuba, 85%, enquanto Morretes e 
Antonina também apresentam locais adequados. Segundo 
o 5º boletim do Instituto Água e Terra, 83% dos 66 pontos 
avaliados no estado têm boa qualidade da água.

Famílias do Paraná
O Paraná encerrou 2025 com redução do endivida-

mento das famílias, passando da 5ª para a 11ª posição no 
ranking nacional. Segundo a PEIC, 85,1% das famílias 
tinham dívidas em dezembro, ante 88,6% no fim de 2024. 
A inadimplência ficou em 12,4%, uma das menores do 
país, bem abaixo da média nacional. O resultado reflete 
maior cautela do consumidor e impacto do crédito restrito 
e dos juros elevados.
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A prefeitura de Goioe-
rê, por meio da Secretaria 
de Saúde, está realizando 
ao longo deste mês uma 
série de ações em alu-
são ao Janeiro Branco, 
movimento social criado 
em 2014 que convida a 
sociedade a colocar a saú-
de mental no centro das 
prioridades. Em 2026, 
o chamado é simples e 
urgente: cuidar da mente 
precisa ser um compro-
misso coletivo.

A iniciativa tem como 
objetivo promover a 
conscientização e o cui-
dado com a saúde mental 
dos trabalhadores da área 
da saúde do município. 
Para isso, estão sendo 
desenvolvidas oficinas 
de relaxamento e au-
tocuidado, conduzidas 
pelas psicólogas Nádia 
e Priscila, envolvendo 
todos os setores da saúde.

As atividades acon-

Goioerê promove ações do “Janeiro Branco”
com foco na saúde mental dos trabalhadores

tecerão em vários dias 
deste mês, com duração 
de uma hora cada, sempre 
das 16h às 17h, sendo 
realizadas em diferentes 
unidades básicas de saú-
de, de forma a contemplar 
todas as equipes.

De acordo com o 
secretário municipal de 
Saúde, Orlando Baggio, 
a ação reforça o com-
promisso da gestão com 
o bem-estar dos profis-
sionais.

“Cuidar da saúde men-
tal de quem cuida da po-
pulação é fundamental. 
Nossos trabalhadores en-
frentam rotinas intensas 
e, muitas vezes, desgas-
tantes. Essas oficinas são 
uma forma de acolher, 
orientar e valorizar cada 
servidor, promovendo 
mais qualidade de vida e 
um ambiente de trabalho 
mais saudável”, destacou 
o secretário.

Termina nesta quar-
ta-feira (21), o prazo 
para os interessados se 
inscrever na especiali-
zação gratuita da UFPR 
– Universidade Federal 
do Paraná, em Educação 
de Jovens e Adultos do 
Campo. Em Goioerê, 
30 vagas estão sendo 
ofertadas, através do 
Polo da UAB – Univer-
sidade Aberta do Brasil. 
A especialização será na 
modalidade a distância.

Em todo o Paraná são 
150 vagas ofertadas, dis-
tribuídas entre polos de 
apoio presencial, refor-
çando o compromisso da 
UFPR com a formação 
continuada de profissio-
nais da educação. O curso 
é totalmente gratuito e as 
têm início previsto para o 
mês de fevereiro. 

Bruna Carolina, co-
ordenadora do Polo da 
UAB em Goioerê, cita 
que o curso é uma con-
quista importante para os 
profissionais da educação 

Terminam nesta quarta as inscrições para especialização  
da UFPR em Educação de Jovens e Adultos do Campo

da cidade e representa um 
avanço significativo na 
ampliação do acesso ao 
ensino superior público 
e de qualidade no muni-
cípio. 

A iniciativa tem como 
objetivo qualificar educa-
dores que atuam ou dese-

jam atuar na Educação de 
Jovens e Adultos do Cam-
po, fortalecendo práticas 
pedagógicas voltadas às 
realidades do meio rural.

As atividades do cur-
so serão realizadas em 
ambiente virtual, com 
encontros presenciais 

obrigatórios conforme 
cronograma definido 
pela UFPR. O processo 
seletivo será realizado 
por meio da análise de 
uma Carta de Intenção, 
conforme critérios es-
tabelecidos no Edital nº 
02/2026.

A especialização será realizada pelo Polo da UAB 
de Goioerê, através de parceria com a UFPR

Aparência x qualidade: Estado reforça 
orientações para evitar desperdício de alimentos

A escolha de frutas, 
verduras e hortaliças exige 
um olhar atento na hora da 
compra para evitar produtos 
impróprios para o consu-
mo. Alimentos mofados, 
amolecidos, com odor ca-
racterístico e prejudicados 
na parte interna devem ser 
descartados. Mas atenção: 
é crucial não confundir ali-
mentos estragados com os 
considerados apenas mais 
“feios” ou “imperfeitos”. 
Esses últimos mantêm in-
tegralmente sua qualidade 
e valor nutricional. O hábito 
de descartá-los só colabora 
para o aumento dos índices 
de desperdício de alimentos 
no Brasil e no mundo. Por 
isso, ele precisa mudar.

Uma aparência um pou-
co mais marcada por fora e 
um formato menos bonito 
não significam que os pro-
dutos estejam impróprios 
para o consumo ou com 
o valor nutricional pre-
judicado. Essa aparência 
mais rústica, inclusive, 
pode ser um indicativo 
positivo, sugerindo um 
cultivo mais sustentável no 
campo e um manejo menos 
intervencionista. As mar-
cas nos alimentos podem 
ser cicatrizes naturais nas 
cascas ou deformidades 
no formato, que surgem, 
por exemplo, após eventos 
climáticos como ventos, 
chuvas, granizo.

“Nós aqui no Brasil 
temos a cultura de associar 
a perfeição e a beleza do 
alimento com o valor nu-
tricional. E isso é um mito. 
Na verdade, nem tudo que 
sai da terra sai perfeito. Às 
vezes, o alimento estará um 
pouco tortinho. Às vezes, 
estará com uma cor um pou-
co diferente. Mas isso não 
inviabiliza o produto para 

comercialização”, explica a 
Márcia Stolarski, chefe do 
Departamento de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional 
(Desan), da Secretaria 
Estadual da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab).

O mito de que alimen-
tos mais bonitos são mais 
saudáveis contribui para 
um problema associado 
ao desperdício, com o 
descarte de alimentos que 
poderiam ser consumidos 
tranquilamente, mas são 
retirados das prateleiras dos 
comércios ou acabam indo 
parar no lixo.

“Isso traz consequên-
cias”, diz Márcia. “Além 
do problema para o meio 
ambiente com a geração 
de gases para o efeito es-
tufa, os alimentos que não 
são perfeitos, que acabam 
não sendo comercializa-
dos, afetam o agricultor 
também. Ele produz e não 
consegue retorno do seu 
investimento. Compromete 
toda a cadeia. Então, a 
conscientização do consu-
midor e os cuidados com o 
manuseio dos alimentos é 
que vão ajudar a reduzir o 
desperdício”.

Segundo dados do Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente 
(PNUMA), o mundo des-
perdiça mais de um bilhão 
de toneladas de alimentos 
por ano. Em 2022, foram 
gerados 1,05 bilhão de 
toneladas de resíduos ali-
mentares, o que dá um total 
de 132 quilos per capita e 
quase um quinto de todos 
os alimentos disponíveis 
para o consumo. Do total 
de alimentos desperdiçados 
em 2022, 60% vêm do des-
perdício caseiro, 28% dos 
serviços de alimentação e 
12% do varejo.

Bandeira verde: praias do Paraná têm 
85% de águas próprias para banho
A grande maioria das 

praias do Paraná são próprias 
para banho. Dos 49 pontos 
analisados na Ilha do Mel, 
Pontal do Paraná, Matinhos, 
Guaratuba, Morretes e Anto-
nina, apenas em sete locais 
as águas não estão próprias 
para banho, com índice de 
85%. 

Na Ilha do Mel (Parana-
guá), cinco dos seis locais 
analisados estão próprios, 
com destaque para as praias 
do Farol, de Fora e Grande, 
todas com águas limpas 
desde o começo da tempo-
rada. Em Pontal do Paraná, 

que tem a maior orla entre 
as praias, apenas um local 
está impróprio entre 11 
analisados, com destaque 
para Atami, Pontal do Sul, 
Ipanema e Praia de Leste, 
próprios para banho desde 
o início do verão.

Em Matinhos a balnea-
bilidade alcança 93% e em 
Guaratuba, 85%. Morretes 
e Antonina, cidades históri-
cas do Litoral, também têm 
pontos próprios para banho.

De acordo com o relatório 
ampliado do Verão Maior 
Paraná, dos 66 locais ana-
lisados pelo Instituto Água 

e Terra (IAT) no Litoral, 
Costa Oeste – onde estão 
os balneários do Lago de 
Itaipu – e no Rio Paranapa-
nema, no Norte, apenas 11 
não são recomendados para 
banho, ou seja, 83% têm 
boa qualidade da água. As 
informações constam no 5º 
Boletim de Balneabilidade 
do IAT, referentes à semana 
de 16 a 22 de janeiro. Acesse 
os boletins AQUI.

O IAT orienta que os 
banhistas observem sempre 
a sinalização nas praias e 
balneários. A bandeira verde 
indica local próprio para 
banho, enquanto a bandeira 
vermelha aponta trechos im-
próprios. A recomendação é 
evitar o contato com a água 

nesses pontos, principal-
mente após períodos de chu-
va, quando a contaminação 
tende a aumentar.

Os boletins de balneabi-
lidade são disponibilizados 
durante a temporada de 
verão, período em que há 
maior fluxo de usuários 
nos locais monitorados. As 
amostras de água são cole-
tadas nas segundas-feiras e 
analisadas durante a semana 
no laboratório do instituto, 
em Curitiba. O monitora-
mento das águas verifica se 
há contaminação por esgoto 
sanitário clandestino e in-
dica a possibilidade de uso 
dos espaços públicos para 
atividades de lazer, como 
natação, mergulho e esqui.

Em 2026, o chamado é simples e urgente: cuidar da mente precisa ser um compromisso coletivo
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Segurança hídrica: projetos 
apoiados pelo BRDE têm 

inscrições até 13 de fevereiro
As inscrições para a Teia 

de Soluções – CAMP Viva 
Água – Impactos positivos 
para a segurança hídrica 
entram na reta final e ficam 
abertas até 13 de fevereiro 
de 2026. O processo vai 
selecionar e apoiar financei-
ramente projetos em cinco 
estados (Bahia, Paraná, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais) com foco em respos-
tas práticas aos desafios de 
água e clima.

A iniciativa resulta da 
cooperação entre Fundação 
Grupo Boticário, BRDE 
(Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo 
Sul), Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb), Secretaria do 
Meio Ambiente do Estado da 
Bahia e Fundação Araucária, 
com apoio da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior do Paraná (Seti). A 
chamada pública prevê até 
R$ 10,5 milhões para ações 
que combinam conservação 
da natureza, adaptação cli-
mática, geração de renda e 
melhoria da qualidade de 
vida, mirando impactos du-
radouros sobre a segurança 
hídrica.
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